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Resumo: O objetivo dessa pesquisa é uniformizar o 

entendimento dos vários termos relacionados à cadeia 

de suprimento sustentável, classificá-los e por fim 

entender que elementos são únicos para a gestão da 

cadeia de suprimento sustentável. A principal ideia 

deste trabalho (que será exposta no pôster) é ressaltar 

tendências do mercado na implementação da 

sustentabilidade na cadeia de suprimento e no cotidiano 

das empresas. 

 

1. Introdução 
 Supply Chain (cadeia de suprimentos) , segundo o 

CLM (Council of Logistics Management), engloba o 

planejamento e a gestão de todas as atividades envolvia 

em identificar fornecedores, comprar, fabricar e 

gerenciar as atividades logísticas.  

No campo da sustentabilidade, o Relatório da 

World Commission on Environment and Development 

[1] (conhecida como Comissão Brundtland, 1987), da 

ONU, definiu sustentabilidade como sendo habilidade 

de satisfazer as necessidades do presente sem 

comprometer a capacidade das futuras gerações 

satisfazerem suas próprias necessidades. 

Posteriormente esse termo foi expandido, onde passou 

a representar a aquisição quantitativa e qualitativa de 

bens e serviços providos pela natureza para 

atendimento das necessidades econômicas, ambientais 

e sociais dos atuais integrantes de todos os setores da 

sociedade, sem comprometer o direito das futuras 

gerações de satisfazer suas necessidades.  

Com uma crescente demanda em integrar questões 

ambientais e sociais à gestão da cadeia de suprimentos, 

devido a pressões externas aos negócios , foi possível 

perceber o surgimento de uma aproximação de 

conceitos utilizados no tema da sustentabilidade com a 

gestão operacional da cadeia de suprimentos, tanto pelo 

lado da preocupação com os recursos, que podem ser 

entendidos como finitos, como ainda pela forma de 

processamento dos produtos  e serviços [2]. 

 

.             2. Metodologia 
 O método de pesquisa é qualitativo do tipo 

exploratório apoiado em pesquisa bibliográfica de 

artigos e trabalhos técnicos científicos.  

O plano amostral consiste de 32 artigos e trabalhos 

científicos publicados nos últimos dez anos e 

disponíveis para consulta e download em diversas 

revistas, como RAE (Revista de Administração de 

Empresas), bancos de dados, como ELSEVIER, 

“Journals”, como Journal of Supply Chain 

Management e Journal of Cleaner Production, e 

congressos como ENEGEP (Encontro Nacional de 

Engenharia de Produção).  

Os artigos foram escolhidos através de sua relação 

com os temas e problemáticas tratadas neste projeto, ou 

seja, foram escolhidos aqueles que discutem e 

exploram as novas vertentes de Supply Chain 

Management, assim como aqueles que fornecem 

entendimento básico sobre a cadeia de suprimento 

tradicional. 

 

3. Resultados: 
 A pesquisa dos diversos temas e entendimentos dos 

autores sobre a cadeia de suprimento sustentável e seus 

derivativos já foi realizada, e os 32 artigos foram 

classificados conforme o seu foco e conteúdo 

predominante em relação às características sociais, 

ambientais e econômicas da sustentabilidade (vide 

figura 1). 
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